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COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO DESTINADA A INVESTIGAR A 

PRÁTICA DE CRIMES CIBERNÉTICOS E SEUS EFEITOS DELETÉRIOS PERANTE A 

ECONOMIA E A SOCIEDADE NESTE PAÍS, TENDO EM VISTA (I) QUE A POLÍCIA FEDERAL 

REALIZOU EM 2014 A OPERAÇÃO BATIZADA DE IB2K PARA DESARTICULAR UMA 

QUADRILHA SUSPEITA DE DESVIAR PELA INTERNET MAIS DE R$ 2 MILHÕES DE 

CORRENTISTAS DE VÁRIOS BANCOS, QUADRILHA ESTA QUE USAVA PARTE DO 

DINHEIRO DESVIADO PARA COMPRAR ARMAS E DOGRAS; (II) O ÚLTIMO RELATÓRIO DA 

CENTRAL NACIONAL DE DENÚNCIAS DE CRIMES CIBERNÉTICOS QUE APONTA UM 

CRESCIMENTO, ENTRE 2013 E 2014, DE 192,93% NAS DENÚNCIAS ENVOLVENDO 

PÁGINAS NA INTERNET SUSPEITAS DE TRÁFICO DE PESSOAS, E (III) OS GASTOS DE US$ 

15,3 BILHÕES COM CRIMES CIBERNÉTICOS NO BRASIL EM 2010 - CPICIBER  

                 REQUERIMENTO Nº             , DE 2015 

                        (Dep.Daniel Coelho) 

 

 

Requer que seja submetido à deliberação do 
Plenário desta Comissão Parlamentar de Inquérito o 
pedido ora formulado de CONVITE a Procuradora da 
República, Priscila Costa Schreiner, para falar dos 
graves fatos noticiados na mídia acerca do assédio 
sexual sofrido pela participante do MasterChef 
Júnior. 

 

 

 

Senhora Presidente,  

 

   Requeiro a Vossa Excelência, nos termos do art. 58, § 3º, da 

Constituição Federal, combinado com o art. 2º, da Lei nº 1.579/1952, e com o 

art. 36, II, do Regimento Interno da Câmara dos Deputados, que seja submetido 

à deliberação do Plenário desta Comissão Parlamentar de Inquérito o pedido ora 

formulado de CONVITE a Procuradora da República, Priscila Costa Schreiner, 

para falar dos graves fatos noticiados na mídia acerca do assédio sexual sofrido 

pela participante do MasterChef Júnior. 
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JUSTIFICAÇÃO 

   O programa “MasterChef Júnior”, na emissora Band, pode virar 

caso de polícia, relata a jornalista Keila Jimenez, em seu blog no portal R-7. A 

nova versão com crianças gerou inúmeras mensagens que incitavam a violência 

sexual contra participante-mirim do programa de culinária.  

   O site Carta Capital, no dia 21 de outubro de 2015, divulgou matéria. 

Consta da publicação: 

O MasterChef Júnior e a sexualização infantil 

Quando homens adultos desejam uma menina de 12 anos do MasterChef 
Júnior precisamos falar sobre a cultura do estupro 

por Carol Patrocinio — publicado 21/10/2015 15h45, última 

modificação 21/10/2015 16h34 

A versão infantil do reality show foi ao ar na noite de terça-feira 20 

Valentina tem 12 anos. Ela tem um corpo de uma menina de 12 anos de 

idade. Ela é loira, branquinha e age como uma menina de 12 anos de 

idade. 

Valentina foi escolhida para participar do MasterChef Júnior junto com 

diversas outras crianças, meninos e meninas. O que separa Valentina de 

todas as outras crianças, por enquanto, não é seu talento na cozinha, mas 

acultura do estupro que permite que homens adultos falem por aí como 

poderiam estuprar a garota. 

(É bom avisar que mesmo que a descrição de Valentina fosse outra, tudo 

que vamos ver abaixo continuaria sendo errado e horrível) 

Vamos deixar algo claro desde o começo: qualquer tipo de relação de 

natureza sexual com uma criança é estupro. Uma criança nunca pode ter 

uma relação sexual consensual porque ela é criança e não pode tomar 

esse tipo de decisão. Por lei. 

http://cartacapital.com.br/blogs/intervozes/o-caso-alexandre-frota-e-os-limites-a-liberdade-de-expressao-3143.html
http://cartacapital.com.br/blogs/intervozes/programa-policial-exibe-video-com-estupro-de-crianca-de-9-anos-de-idade-8864.html
http://cartacapital.com.br/blogs/intervozes/programa-policial-exibe-video-com-estupro-de-crianca-de-9-anos-de-idade-8864.html
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Vamos dar o nome certo às coisas. Aqui não estamos falando de pedofilia, 

que é uma doença que pode ser tratada antes que a pessoa cometa 

qualquer crime –  seja ele consumir pornografia infantil ou o estupro. 

Nenhum desses homens que comentou sobre a MasterChef é doente, eles 

apenas acham que têm o direito de falar absurdos como esse porque 

olham para ela e não enxergam uma criança, mas uma mulher. 

 

É claro que a gente vem batendo nessa tecla faz um tempo. 

Quando “novinha” foi o termo mais procurado em sites pornográficos muita 

gente disse que era apenas um sinônimo de ninfeta, tentando apaziguar as 

coisas sem nem notar que estava apenas batendo palminha para um crime. 

ninfeta: substantivo feminino, menina adolescente voltada para o sexo ou 

que desperta desejo sexual. Origem: ETIM ninfa + -eta 

 

Mas o problema não está apenas na pornografia. Meninas cada vez mais 

novas representam adultas em campanhas publicitárias hipersexualizadas. 

Mulheres fazem cirurgias para rejuvenescer a vulva e deixá-la com 

aparência virginal. Mulheres adultas são infantilizadas –  quantas vezes 

você chamou mulheres de mulheres e não me meninas? E a ideia de que 

porque uma menina se fantasia de mulher já pode ser tratada como mulher 

só se populariza. E isso é de uma maldade sem fim. 

https://br.vida-estilo.yahoo.com/post/124235678010/precisamos-falar-sobre-pedofilia-e-entender-que?linkId=15622672
http://cartacapital.com.br/blogs/outras-palavras/estupro-onde-mora-o-perigo-6452.html
https://br.vida-estilo.yahoo.com/post/130054807510/novinha-%C3%A9-o-termo-mais-buscado-em-site-de
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Nossa sociedade vai criando, dia após dia, uma maneira de aumentar a 

vulnerabilidade feminina. E o sexo é a mais rápida delas. Meninas são 

incentivadas a ter relacionamentos com homens mais velhos porque elas 

são muito maduras para a idade. 

Mulheres engravidam, então socialmente diz-se que a responsabilidade 

pelo bebê é apenas delas. O aborto é proibido –  mesmo acontecendo em 

números alarmantes em todas as classes sociais e regiões. Homens mais 

velhos sabem como guiar meninas a fazer o que eles querem. 

Mães adolescentes largam a escola, não fazem faculdade e contentam-se 

com subempregos porque precisam sustentar seus filhos. Além de tudo 

essas mulheres, que foram meninas vítimas da cultura do estupro, são 

tidas como vagabundas. 

O mito de que garotas amadurecem mais rápido do que meninos, por isso 

devem se relacionar com homens mais velhos é talvez o mais antigo e que 

mais crie no imaginário masculino a sensação de impunidade ao postar o 

tipo de coisa que foi escrita sobre Valentina, por exemplo. 

 

É importante esclarecer que meninas não amadurecem mais rápido do que 

meninos por uma questão biológica. Isso acontece porque meninas 

http://www.cartacapital.com.br/feminismo
http://www.cartacapital.com.br/feminismo
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ganham responsabilidades mais cedo. São elas que cuidam da casa, dos 

irmãos mais novos, da comida, vão ao mercado e substituem o papel da 

mãe. 

Em algumas culturas, meninas de 12 anos são tiradas da escola para 

cuidar da casa, enquanto meninos têm uma infância normal. Com todas 

essas obrigações e responsabilidades, somadas ao cuidado que meninas 

aprendem a ter desde muito jovens para lidar com investidas de homens 

adultos, as torna mais maduras. É uma construção social. 

Enquanto meninas são encaminhadas a uma maturidade precoce, os 

meninos e homens são perdoados por todos seus erros porque são apenas 

garotos, independente da sua idade  vamos deixar claro também que isso 

acontece com mais força quando relacionado a homens brancos e de certa 

posição socioeconômica, aos homens e meninos negros ou pobres sobra 

apenas a desconfiança e teorias que apontam seus erros como biológicos. 

Some a toda essa cultura a ideia de que todas as mulheres são 

vagabundas. Todas aquelas que não estão dentro do padrão esperado por 

aquele homem, já que não existe um consenso sobre como deveria ser o 

comportamento feminino de uma não-vadia. 

Quando a mulher é bonita, então, o problema é ainda maior: ela é tida 

como burra, é objetificada, estereotipada e tem tomada de si a 

possibilidade de dizer não a qualquer investida. O preço disso é ser 

tachada de metida. E não importa o que uma mulher faça: basta despertar 

o desejo em um homem e você se torna vagabunda. 
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O desejo é responsabilidade de quem o sente e não de quem o 

desperta. Quando um adulto sente desejo por uma criança é ele o 

culpado por ir contra uma norma social que protege a infância, a 

integridade e o corpo de uma incapaz (de acordo com a lei). 

Porém é muito simples inverter esse raciocínio ao dizer que a menina já 

tem em si a sexualidade de uma mulher, que ela usa roupas 

provocativas e que pede atenção masculina. Com essa ideia o homem 

torna-se a vítima de uma “destruidora de lares” que ainda brinca de 

boneca, apesar de ter sim sexualidade, ainda que muito diferente da de 

uma mulher adulta. 

É importante falar sobre a cultura do estupro. Ela anda nas entrelinhas 

de muitos discursos. Ela caminha ao lado da ideia de que homens não 

conseguem conter seus instintos. Ela está totalmente ligada ao falso 

consenso que poderia dar uma criança. Ela é reforçada pela 

infantilização de mulheres adultas. A impunidade é sua melhor amiga e 

a culpabilização da vítima sua principal arma. 

Crianças, tenham elas habilidades de adulto (como cozinhar), corpo 

desenvolvido, usem roupas provocativas ou sejam maduras, são apenas 
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crianças. E qualquer intenção não fraternal direcionada a elas é crime. A 

culpa não é delas. 

O que deveria fazer Valentina? Abrir mão do sonho de ser chef? 

Esconder-se atrás de roupas masculinizadas? Encontrar maneiras de 

ser menos atraente? Essas são saídas que todas nós, mulheres, 

encontramos a vida toda, mas não são saídas que queremos oferecer 

para as meninas. Elas merecem um caminho melhor do que o nosso. 

        *Texto publicado originalmente no Medium 

    É inadmissível que fatos semelhantes ao ocorrido com a menina 

Valentina voltem a acontecer. O Estatuto da Criança e do Adolescente, em seu 

Art. 5º assim dispõe: Nenhuma criança ou adolescente será objeto de qualquer 

forma de negligência, discriminação, exploração, violência, crueldade e opressão, 

punido na forma da lei qualquer atentado, por ação ou omissão, aos seus direitos 

fundamentais. 

   Indo além, a Constituição Federal, em seu Art. 227 assegura que : É 

dever da família, da sociedade e do Estado assegurar à criança e ao adolescente, 

com absoluta prioridade, o direito à vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao 

lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e à 

convivência familiar e comunitária, além de colocá-los a salvo de toda forma de 

negligência, discriminação, exploração, violência, crueldade e opressão. 

§ 4.º A lei punirá severamente o abuso, a violência e a exploração sexual da 

criança e do adolescente. 

   Desse modo, objetivando cumprir a missão Institucional desta 

Comissão Parlamentar de Inquérito, é imprescindível a presença da Sra. 

Procuradora da República, Priscila Costa Schreiner, no âmbito desta Comissão, 

para debater acerca do crescente índice de crimes cibernéticos em nosso país, 

especialmente em relação aos graves fatos noticiados na mídia acerca do assédio 

sexual sofrido pela participante do MasterChef Júnior. 

 

https://medium.com/@carolpatrocinio/quando-uma-menina-de-12-anos-no-masterchef-jr-desperta-o-desejo-de-homens-adultos-precisamos-falar-503567b2778d#.nc3xf0tlh
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Sendo assim, contamos com o apoio dos ilustres pares para a sua 

aprovação.  

 

Sala das Comissões, em        de novembro de 2015. 

 

 

Dep. Daniel Coelho 

 

 

 


